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as lutas, martírios, desalentos de um artista visionário em prol de uma reforma do ensino do 
Canto e da música portuguesa seriam finalmente reconhecidos.   
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O canto em coro é fundamental enquanto elemento de motivação, integração e socialização das 
crianças. Actualmente, os coros infantis de escolas, igrejas e associações são um fenómeno em 
ascensão.  
Cantar é uma característica essencial do desenvolvimento e comportamento musical do ser 
humano e em cada fase do crescimento, a voz humana tem uma anatomia e fisiologia distinta, 
sendo capaz de produzir uma diversidade de comportamentos vocais. Os coros infantis 
evidenciam uma grande heterogeneidade vocal devido ao espectro de idades e fases de 
desenvolvimento existentes nos grupos. O acto de cantar, seja como indivíduo ou como parte de 
um colectivo, pode facilitar a comunicação musical e não musical, desenvolvendo competências de 
ensino-aprendizagem, culturais e relações interpessoais.  
A presente comunicação pretende, através de uma revisão da literatura, reflectir sobre as 
estratégias e práticas utilizadas no canto em coro na infância, compreender como é que as 
crianças funcionam no grupo e individualmente em termos de desempenho vocal e contribuir para 
uma melhor percepção da importância do canto em coro na interacção social das crianças. 
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